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    Para Ana




    Que me ampara quando tropeço




    Que me ilumina quando escureço




    Que me ama o quanto a amo.


  




  

    COLEÇÃO PERFIS




    A verdade biográfica mais rica talvez seja a que se assume como um olhar pessoal sobre a vida do biografado ou da biografada, e oferece ao leitor uma narrativa que o aprisione nas páginas do livro. Quanto das biografias são ficção e quanto as ficções são biográficas? Os perfis biográficos devem ser menos uma sucessão cronológica de eventos ligados à vida de uma pessoa do que uma experiência narrativa, que sacie o desejo insaciável que temos por histórias.




    Por isso, a Coleção Perfis oferece 15 textos biográficos autorais, que recriam as vivências dos perfilados — homens e mulheres que construíram carreiras importantes em segmentos da sociedade pernambucana — a partir de uma narrativa que vai para além do jornalístico documental, e permite um passeio intimista pelas vidas que ajudam a construir, em seus mais diversos aspectos, a memória coletiva da cultura pernambucana e brasileira.


  




  

    Sobre cartas e admirações




    Na atribulada manhã de uma quarta-feira, a máquina de fax da redação do Jornal do Commercio do Recife colocou para fora mais uma carta endereçada à editoria de Cultura daquele periódico. Ao contrário das habituais correspondências que promoviam informação na estrutura de press-release, aquela chegava em forma de agradecimento. E dizia, escrita à mão:




     




    Amigo: Quero lhe agradecer a excelente matéria sobre a exposição de Gil Macêdo — Timôr Leste. E aproveito para dizer que concordo inteiramente com os termos do seu comentário sobre Mauá. Continue, por favor. O cinema brasileiro precisa de visões brasileiras. Um abraço. Celso Marconi. 15.10.99.




    A primeira parte da mensagem não chegava a ser uma surpresa, considerando que seu autor era o diretor do Museu da Imagem e do Som de Pernambuco (Mispe), instituição que, um dia antes, inaugurou a exposição fotográfica. A segunda parte, entretanto, era pura gentileza e soava ao destinatário — este que aqui escreve — como o mais valioso prêmio que um iniciante naquele ofício poderia receber.




    Dizia respeito à crítica cinematográfica produzida sobre o filme Mauá: O imperador e o rei, dirigido por Sérgio Rezende, que foi publicada na mesma data do envio do fax. Crítica que, em uma leitura atenta, certamente encontraria afinidades na postura reflexiva com a qual Celso conduziu — e continua conduzindo, desde os anos 1950 — a sua produção jornalística, particularmente a crítica de arte. Em outras palavras, uma postura que nunca deixou de colocar o dedo na ferida quando necessário, mas sempre ressaltando a particular condição da produção artística brasileira e tendo no horizonte o pensamento intelectual vinculado a um resultado social.




    Mais do que um reconhecimento, o espontâneo elogio de Celso era como uma bênção liberando um jovem jornalista para seguir de onde o veterano havia parado anos antes, naquela mesma redação. O cuidado afetuoso de Celso é também uma marca sua.




    Nos 11 meses divididos entre as entrevistas (foram 32 encontros, dos quais 14 com o próprio Celso) e a escrita desta biografia, todas as pessoas consultadas foram unânimes em ressaltar a abertura e a obsequiosidade do jornalista, cineasta, professor e curador cinematográfico para com aqueles no início da carreira. Em todos os depoimentos, foi registrada a sua capacidade de seduzir interlocutores pela inteligência, e nunca com soberba. Pela simpatia, e não pela arrogância. Pelo bom humor, longe do desprazer.




    No prefácio de um dos livros-coletânea, publicado em 2002, reunindo parte da produção jornalística de Celso, o colega Amin Stepple Hiluey (1950-2019) brincava com uma imaginária biografia do amigo. Nela, Amin enxerga-o mais uma vez entrando




     




    na sala escura. Como se fosse a primeira, embora, ao longo da vida, já tenha assistido a pelo menos 25, 30 mil filmes, e demonstre sempre energia e curiosidade juvenis para assistir outra igual quantidade. Lá está ele, em pleno ofício de crítico, tentando compreender e decifrar esses seres enigmáticos aprisionados em latas enferrujadas.




    Nesta biografia que o leitor tem em mãos, a antevisão de Amin se concretiza, mas não apenas ela. O profissional Celso aqui registrado não está (e nem poderia estar) apresentado descolado daquilo que o formou como ser humano (criança pequena e já órfão de mãe, com suas consequências), e como ser social (um empertigado defensor do proletariado e irrequieto crítico do status quo e da burguesia).




    No aniversário de 80 anos, em 2010, Celso produziu uma festa para celebrar com os amigos. Amin não pôde comparecer, viajava. Mas enviou uma carta de Belém do Pará, a qual, de tão querida, pode ser vista ampliada e pendurada na parede do terraço de Celso. Ali, Amin talvez tenha rascunhado em poucas linhas a melhor descrição sobre Celso Marconi:




     




    O multidimensional Celso Marconi, malgrado a coleção de postais das ruínas do século XX impressa na resistência das suas retinas, é um ser futurista, condenado à maldição da vanguarda, um bárbaro informatizado (na paródia oswaldiana). Um homem muito mais preocupado em vivenciar as memórias de utopias vindouras do que relatar as que já estão com validades vencidas.




    Nove anos depois desta carta, o mesmo jornalista que, no passado, recebera o elogioso fax na redação do Jornal do Commercio estava de pé no terraço da casa daquele que o havia inspirado na profissão para ouvi-lo como personagem que iria biografar. Enquanto aguardava, lia a carta de Amin, que só amplificava a dimensão de sua responsabilidade. Até que, lentamente descendo os degraus que o traziam de seu quarto no primeiro andar, surge Celso Marconi, tranquilo e com o seu sorriso-abraço, que empurrava para longe qualquer temor, enquanto estendia a mão para o aperto e dizia:




    — Oi, tudo bom?


  




  

    O tempo




    O tempo não existe. Escrita assim, de maneira tão assertiva, parece pacífica a afirmação. O fato é que não foram nada pacíficas as tentativas de captação de sentidos a respeito da natureza do tempo ao longo da história da humanidade. Essa natureza do tempo, a da fugacidade, como água que escorre entre os dedos, molhou a palma das mãos das mais brilhantes mentes por milhares de anos.




    Uma delas foi a do filósofo realista alemão Siegfried Kracauer, que oferece uma bela e fresca ideia acerca do tempo, com a sua Teoria do Filme, desenvolvida em 1960. Como já observou o acadêmico J. Dudley Andrew, está implícita em toda a produção crítica de Kracauer a teologia do cinema pela qual, ao final, ele dirige seu foco para uma excitante concepção do objetivo do cinema na vida do homem.




    Num texto de 10 páginas, o alemão atribui a difusão e o vazio encontrados na vida contemporânea ao desaparecimento e à fragmentação das ideologias, com a cultura humana não sendo mais pontuada pela crença religiosa. Kracauer não era o único que deplorava a moderna terra devastada, mas ele, de modo particular, juntou isso ao que afirmava ser o fracasso da ciência.




    Dizia ele que a ciência fez extravagantes promessas de substituir a religião por um sistema moderno e irrefutável de que todos poderiam se beneficiar. A reivindicação da ciência baseia-se em seu suposto vínculo com as verdades da natureza. Mas o teórico aponta o fracasso dela como resultado de seu incansável mergulho na abstração. Em vez de nos ajudar a aprender a conhecer, amar e viver em harmonia com as coisas e seres no mundo, a ciência vem, com insistência, dissecando coisas e seres à procura das leis que os controlam.




    Caberia, portanto, aos cineastas (e aos fotógrafos) — defende o teórico — nos salvar dessa pequenez mortal. Sendo assim, o cinema poderia servir como uma ferramenta de extensão do tempo para além da mesquinha finitude humana.




    Distante da mesquinhez do tempo, Celso Marconi de Medeiros Lins resolveu, exatamente na data em que completou 89 anos e três meses de vida, lançar por uma rede social virtual a extensão do seu tempo, do seu agora, em um manifesto em torno da arte cinematográfica. O fez inspirado por uma de suas então recentes leituras, o livro Em busca da alma brasileira: Biografia de Mário de Andrade, de Jason Tércio. Faltando, portanto, nove meses para completar 90 anos de idade, Celso criou a sua provocação contra a finitude.




    Antes das 14 pontuações que definem o documento-provocação que escreveu, Celso faz questão de registrar que não fala do topo de sua autoridade de crítico de arte — função iniciada há mais de seis décadas —, mas como um mero espectador junto aos seus filhos cinéfilos: o primogênito Pedro Celso de Medeiros Lins, e Isabela de Medeiros Lins, a mais jovem entre os quatro frutos gerados da união com a primeira esposa, Maria do Carmo de Medeiros Lins.




    No manifesto que olha para um tempo indefinido, desejando um futuro que pode se pautar por resquícios do presente e do passado (ou seriam todos eles um tempo único?), Celso exige — quero é a inflexão verbal usada — posturas nobres da feitura do cinema no que tange à sua reprodutibilidade, sua distribuição, modos de exibição e forma. A duração, por exemplo, não seria uma questão, e o seu conteúdo dramático seria aquilo a ser considerado acima de qualquer outro aspecto.




    Celso profetiza que a Arte, enfim, pode desta forma ser vista como “o aspecto mais maduro e forte da Vida”, tal qual poderia ter proferido Kracauer em sua Teoria do Filme.




    É, entretanto, em outra arte, esta milenar, que o autor do manifesto se apoia para provocar o cinema do futuro. Para Celso, é pela lógica da fruição de uma obra literária que o próximo cinema deverá ser pautado.




    Pelo manifesto abaixo, milhares de anos de literatura se ligariam ao futuro infinito do cinema, tendo um senhor, naquele momento, exatos 1.071 meses de vida como ponte entre as duas artes.




     




    O CINEMA QUE QUERO NO FUTURO




    ou




    O CINEMA COM AURA




    # não quero um cinema que seja diversão. Quero filmes que se comparem aos melhores livros. Quero a genialidade como meta...




    # quero que apareçam novos cineastas e imediatamente possam ser comparados com figuras como Luchino Visconti, Nelson Pereira dos Santos, Ingmar Bergman, Lars Von Trier...




    # quando o filósofo Walter Benjamin analisou o sistema das artes colocou em destaque o cinema, contra todas as opiniões reinantes. Para Benjamin as artes perdiam a aura pelo fato de serem reproduzidas, perdiam a unicidade. O cinema não perdia justamente porque a reprodução é algo intrínseco a ele. E assim o cinema é a “arte das massas” como disse Lênin.




    # mas eu quero um cinema que simplesmente não divirta as massas e não faça como fez o cinema de Hollywood, que imbecilizou as massas... Essa estória de que “cinema é a maior diversão” é coisa da Empresa Severiano Ribeiro no tempo em que tinha José Ronaldo Gomes como gerente aqui no Recife e era, então, a maior exibidora/distribuidora.




    # quero um cinema, como dizia meu amigo Fernando Spencer, “sem bitolas”. O cineasta pode usar o Super-8, 16mm, 35mm... tanto faz. Hoje o que vale é o digital, não sei se de 4k ou de quantos Ks...




    # também a duração do filme... não tem importância quanto tempo vai durar. Pode ser meia hora ou doze horas e vire uma série. O que vale é a qualidade dramática que o filme possua.




    # a maior força do pensamento humano está contida nos livros. Quem gosta de cinema e quer que ele seja uma arte — a sétima —, quer também que os filmes consigam elaborar histórias e estórias com a força de uma obra genial da literatura. Seria possível encontrar hoje um filme com a intensidade criadora que existe no romance Ulysses, de James Joyce?




    # a indústria, especialmente Hollywood, faz do cinema um instrumento de maquinações mentais e não só ganha fortunas como sendo a maior indústria do império norte-americano, mas o que é principal, especialmente para eles, criam, criaram uma forma de educar as massas do mundo todo. É preciso criar um novo cinema para libertar o mundo.




    # os chineses, não só no tempo de Confúcio, mas hoje, no tempo de Mao e de Xi Jinping, são sábios e por isso abriram o comércio da China para inúmeros produtos. Mas os filmes não. Há um bloqueio para que eles não invadam a mente da massa chinesa.




    # não preciso de salas especiais para ver um filme. Sala é uma questão externa ao cinema. É importante para criar situações de ambiência social. O que quero é criar o hábito de ver um filme com a mesma solidão com que se lê um livro.




    # o papel da crítica deve continuar sendo intermediar a essência da obra de arte — do filme — com o espectador. Por isso é fundamental para quem vai ver um filme que saiba o mais possível sobre ele. Quem fez, quem é, de onde ele foi extraído, de que país, tudo.




    # na sessão das 20 horas no Cinema do Museu, em Casa Forte, Recife, na sexta-feira, feriado da República, o filme era o coreano Parasita; a sala cheia, não se ouviu do começo ao fim um suspiro mais alto. Assim é que deve ser um público para assistir um filme de arte. Embora que no futuro o cinema deverá ser uma arte de fruição mais individual. Cada vez mais. Como o livro.




    # um espectador, leitor de literatura e espectador de cinema, 60 anos, economista de profissão, funcionário de uma hidroelétrica, assistiu ao filme A casa que Jack construiu, de Lars Von Trier, no celular, em várias sessões. E não perdeu a dimensão dramática do filme. No final considerou a obra “fortíssima”. Isto é, assistiu ao filme como quem lê um livro. Essa tem que ser a forma de cinema nova, como uma arte maior.




    # enfim, a arte é usada para distribuir divisas aos seus produtores. Mas isso é apenas um resquício da arte. Uma arte menor. O homem e a mulher mais desenvolvidos fazem e veem Arte como o aspecto mais maduro e forte da Vida.




    Olinda, 23 de novembro de 2019




     




    Um dos usuários do Facebook que leu O cinema que quero no futuro foi Helder Pessôa Lopes. Jovem, 60 anos mais moço que o autor do manifesto, o jornalista e realizador cinematográfico já sabia que tinha correndo nas próprias veias outra conexão com Celso, além do jornalismo e do cinema.




    Foi num dia triste de fevereiro de 2005, no cemitério de Santo Amaro, Recife, durante a cerimônia do funeral da avó materna, Maria Carmelita Lins Pessôa, que o então adolescente Helder teve o primeiro contato com Celso, primo de sua mãe Maria Eveline. Ainda assim, foi apenas um contato visual, distante. Sem nenhum diálogo trocado entre o juvenil neto de Carmelita e o idoso sobrinho de Carmelita.




    Foram precisos mais 14 anos até Helder decidir se apresentar pessoalmente ao afamado parente. O encontro se deu no início de 2019, no primeiro andar da casa de número 372, na tranquila Rua Maria Ramos, localizada no Bairro Novo, Olinda.




    Contra as palmas que batia para anunciar sua presença, de pé, por trás das grades que separam a rua da casa, Helder recebia os latidos de Josefa (ou apenas Zefa, para os íntimos), de três anos, e de Bruno, quatro anos. É a dupla canina que faz a frente na recepção às visitas, para depois surgir a ajudante Lenice a abrir o portão.




    — Tudo bem? Eu sou Helder Lopes. Combinei com Celso agora à tarde.




    — Ele está esperando o senhor lá em cima — respondeu a assistente, que ali trabalha há quase duas décadas.




    Pela primeira vez ali, Helder acompanhou Lenice pelo terraço até chegar à escada da casa. Subiu degrau por degrau, atento aos quadros que a ladeavam. De cara, percebe no pôster do filme M, o vampiro de Dusseldorf, de Fritz Lang, que Peter Lorre, com seus olhos esbugalhados, o mirava assustado sobre os ombros para, a cada novo degrau, entender que pinturas do paraibano Fred Svendsen, de Montez Magno, de Miguel dos Santos, de Josael de Oliveira, de M. Carmen (ou Maria Carmen de Queiroz Bastos) estavam ali dando vida àquelas paredes. No último degrau, atenta para uma imagem de Che Guevara, comprada por Celso nas ruas de Cuba quando esteve por lá, dando as boas-vindas ao visitante.




    Foi, porém, entre essas e tantas outras preciosidades, que uma inesperada imagem fotográfica lhe chamou a atenção de maneira profunda. Era algo bastante familiar ao rapaz. Algo que já conhecia bem pelas mãos de sua própria mãe.




    Ver a foto emoldurada de sua bisavó materna, Alexandrina Maria Lins — a quem a família se referia como Vovó Xanda —, exposta na porta da antessala do quarto de Celso, fez Helder sentir-se em casa. Não no aspecto de entender o número 372 da Rua Maria Ramos como um outro lar pessoal, mas sim pela ideia de pertencimento sugerida ao jovem cineasta pela senhorinha na emoldurada foto em preto e branco, tão bem cuidada e apresentando-se a todos que ali circulassem.




    Sentada numa cadeira empalhada, vestida de preto, apoiando o queixo na mão direita, Vovó Xanda olha para a lente da câmera com uma serenidade cativante, própria de quem conhecia bem a vida. No rosto, as marcas do tempo emprestando uma mistura de resignação por trás de algo parecido com um sorriso tímido.




    O reencontro com a bisavó na casa de alguém que acabara de conhecer, e o elo que Xanda amarrou entre os dois novos e imediatos amigos, provocou sobre o jovem realizador um impacto. Como se tivesse percebido ali, finalmente, a pessoa a quem puxara na extensa família. Tal impacto chamou a atenção de Celso.




    — Não sabia que havia alguém da sua geração entre os parentes com inclinações para o jornalismo e o cinema — comentou o mais velho.




    Para Helder, à época usando cabelo grande, barba e com o biotipo próximo ao de Celso, a afinação artística que estava descobrindo com o mais célebre primo de sua mãe não era apenas um motivo de orgulho, mas também ponto de partida para tocar um valioso projeto pessoal; muito embora Helder ainda não se desse conta disso naquele momento.




    Antes do esclarecimento surgir-lhe sobre tal projeto pessoal, o jovem já investigava Celso para protagonizar, como ator, um outro trabalho: o curta-metragem ficcional de seu amigo-irmão Paulo de Sá. A amizade entre Helder e Paulo parecia predestinada desde antes de ambos nascerem. Seus pais eram igualmente amigos na juventude, chegando a tocar juntos numa banda. A parceria dos pais permaneceu nos filhos, mas no campo do audiovisual.




    Enquanto trabalhava na produtora Luni, na montagem de um material sobre Sebastião Biano — o centenário mestre do pífano de Caruaru, que ficou nacionalmente conhecido em 1972 com a gravação de Pipoca moderna, a faixa que abre o álbum Expresso 2222 de Gilberto Gil —, Helder começou uma conversa com um colega sobre os senhores do cinema em Pernambuco.




    Surgiram no diálogo Jomard Muniz de Britto, Amin Stepple e Celso Marconi. Ao ouvir o nome do parente famoso, enxergou ali um excelente pretexto para finalmente se aproximar dele. E, logo no primeiro encontro, o assunto Fugaz foi colocado na mesa.




    — Mas Fullgás não é uma música da Marina?




    — Neste caso, Celso, é Fugaz com Z. O adjetivo, significando efêmero, passageiro.




    A explicação referia-se ao nome provisório para o projeto do curta-metragem de Paulo de Sá. Seu enredo apresenta o sutil estabelecimento de uma relação entre um cinéfilo idoso, habitué de uma sala de cinema de rua, e o projecionista da sala.




    No princípio, ainda nas primeiras versões do roteiro, Paulo imaginava uma história que olhava com mais gravidade para o aspecto social dos espaços públicos como locais de resistência, lugares de encontro e reunião de pessoas. À medida que foi desenvolvendo o conceito da obra, a intenção de destacar a sala de cinema como um dispositivo coletivo foi caindo por terra, e o interesse de seu diretor foi espalhando raízes em outro terreno.




    O lugar do filme passou a ser menos nostálgico e mais atemporal, filosófico. Passou a escorar sua força na percepção da passagem do tempo na vida das pessoas por meio do cinema, com a memória sendo um terceiro elemento entre os dois primeiros.




    A presença física e intelectual de Celso aqui foi definitiva para se chegar a esse refinamento. Quando Helder, na casa de Celso, o apresentou a Paulo, este já não tinha mais nenhuma dúvida sobre a inclusão do veterano crítico de arte no projeto. A figura tranquila, leve e risonha que se colocava diante do cineasta, somada ao histórico e ao espírito artístico que compunham sua vida, só deixava Paulo mais convicto de que havia encontrado o seu protagonista. O tamanho da dimensão simbólica impressa no nome Celso Marconi, relacionando-se com o cinema brasileiro e, em particular, com o cinema de Pernambuco, só crescia às vistas do jovem diretor.




    Uma vez que as locações foram definidas, a dezena de profissionais que formava a equipe do filme foi estabelecida e o roteiro chegou a sua versão final, as gravações tiveram o mês de abril de 2019 como agenda. Celso transitou por três ambientes nucleares que formam o desenho visual de Fugaz: o Cineteatro Apolo, no Bairro do Recife; a persistente e sobrevivente J. M. Videolocadora, no bairro de Areias, no Recife; e a casa da Rua Maria Ramos, em Olinda.




    Em sua residência, a antessala de seu quarto no primeiro andar apresentava tanto o universo particular de Celso quanto servia ao do seu personagem. Ainda que a direção de arte do filme precisasse administrar o tanto de obras de arte integrantes daquele ambiente, boa parte das pinturas, desenhos, gravuras e esculturas de nomes fundamentais das artes plásticas do Nordeste foram mantidas no cenário. Assim, crias de João Câmara, José Cláudio, Raul Córdula, Tiago Amorim, Wellington Virgolino, Abelardo da Hora, Daniel Santiago, Ezilda Goiana, Mário Ricardo, Corbiniano Lins, Plínio Palhano e do gaúcho Carlos Scliar, entre dezenas de outros autores, permaneceram ali.




    — Celso, você levanta, vem caminhando por aqui, chega na janela, contempla a paisagem e retorna por ali até chegar ao seu quarto — orientava o assistente de direção Helder, momentos antes do início das gravações.




    — Mas, então, é para fazer o que eu já faço? — brincou o ator.




    E era. Mas sob a cadência definida por Paulo, Helder e o diretor de fotografia Beto Martins. Acontece que a cadência era muito próxima da de Celso, pois o ator agregava sua própria persona à do personagem. O cinéfilo idoso em Fugaz usa os óculos de Celso, usa as roupas de Celso e relaciona-se com objetos de uma outra época, também de Celso, no seu endereço residencial.




    E a contribuição do ator não encerrou na persona. Em um diálogo pautado pela franqueza, experiência e perspicácia cinematográfica, aspectos foram levantados pelo intérprete do protagonista do filme, que viu nas entrelinhas do roteiro uma possível relação homossexual entre seu personagem e o projecionista do cinema. Nenhum problema quanto a isso, mas só se Paulo e Helder tivessem originalmente essa intencionalidade. O que não era o caso.




    Após diretor e assistente de direção relerem algumas vezes o roteiro, ajustes foram feitos a partir dos comentários de Celso, eliminando passagens que vinculavam a escrita a uma eventual propriedade sobre o gênero sexual, uma vez que esse nunca fora o foco. As mudanças também afinaram a narrativa e a sutileza do que nasce da relação dos personagens, tirando uma carga nostálgica, maniqueísta mesmo, que colocava a memória daquilo que está no passado como algo bom e aquilo que é o presente como algo ruim.




    Daí resultou um elegante verniz existencialista, com retoque de transcendência temporal, cobrindo a obra. O descarte da nostalgia e o acréscimo da atemporalidade da situação também aproximava ainda mais o personagem do filme àquele Celso sempre à vontade com o que o presente lhe coloca. Apesar da gratidão pelas décadas agitadas em que sempre viveu e que o formaram como homem do jornalismo e das artes, Celso sempre insistiu e insiste em se concentrar nos sabores que o futuro pode lhe oferecer, assimilando tudo o que lhe é possível absorver do agora.




    E é essa constante sintonia com o porvir que trouxe Helder, por uma segunda vez, para mais próximo do parente mais velho. O tal valioso projeto pessoal do jovem realizador dizia respeito a uma busca. A de dirigir o seu próprio filme.




    Sem nunca, até então, ter se apegado a algo tão significativo para tocar o inestimável projeto, Helder, ao ler O cinema que quero no futuro, percebeu que ali estava o seu mote. Um senhor, prestes a tornar-se um nonagenário, que se preocupa com o cinema que ainda será feito. Um cinema que não se relacionará com o intrínseco da narrativa do cinema do passado.




    Chamou-lhe a atenção, em particular, a proposição de que esse cinema do futuro pudesse ser consumido como se consome literatura. Que o espectador, individualmente, poderia interromper a qualquer momento a apreciação da obra e depois, ao retornar a ela, não perderia a emoção e a compreensão.




    — Helder, o cinema é feito numa lógica narrativa de crescente emoção em que, se for necessário parar por um ou vários momentos, a essência da emoção pode ser colocada a perder.




    — O curioso, Celso, é que, apesar de tudo isso do manifesto ser muito moderno, tem como referência a literatura, o que me atrai, entre outros motivos, para desejar fazer um filme com você.




    Igualmente empolgado com a ideia, Celso foi logo arvorando-se a opinar:




    — Eu não queria um filme feito à base de depoimentos. Não queria que se chamassem pessoas para dar depoimentos a meu respeito. Ao invés de chamar, por exemplo, Jomard para falar de mim, convidaríamos ele para a gente debater um tema. E preferencialmente um tema em que a gente discorde. Dessa forma a gente seria apresentado no filme em discordância, num confronto de argumentos. E ali estariam meus pensamentos, minhas ideias.




    A proposição deixou Helder ainda mais instigado para o desafio. A nova brincadeira que Celso queria aprontar relacionava-se à leitura que ele fazia de uma curiosa publicação do século XIX, de autoria de outro filósofo alemão: Arthur Schopenhauer. No seu Dialética erística: a arte de estar certo, ou no título mais recente traduzido para o português — Como vencer um debate sem precisar ter razão: em 38 estratagemas (dialética erística) —, o autor não elaborou um manual de malandragem intelectual, mas sim uma espécie de guia para evitar que se fosse engabelado por habituais práticas de argumentos maliciosos e falsos. Seria um livro, enfim, não endereçado aos pilantras da argumentação, mas para as suas vítimas. A erística seria a dialética, a retórica e o sofismo agregados num mesmo conceito.




    — Vamos conferir se dá certo mesmo esses estratagemas de Schopenhauer — provocou Celso, largando em seguida seu riso marcante, que soa como uma pitada de travessura condimentando um interesse por tudo aquilo que é vivo.




    Desde os tempos de menino.
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